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Conforme se sabe, os Sistemas de Abastecimento de Água 
e de Sistema de Esgotamento Sanitário atualmente 

utilizados pela Caesb encontram-se próximos do limite 
de atendimento da demanda atual do Distrito Federal, 
exigindo melhorias e ampliações já no curto e médio 

prazo.

Fonte: PLANO DIRETOR DE ÁGUA E ESGOTOS DO DISTRITO
FEDERAL – PDAE/DF – 2010 CAESB



Segurança Hídrica
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 Abastecimento humano e dessedentação animal;
 Abastecimento industrial;
 Agricultura irrigada;
 Geração hidrelétrica;
 Transporte e Navegação;
 Lazer;
 Piscicultura;
 Ecologia.

 Garantia da quantidade exigida no tempo previsto, com
qualidade de acordo com os padrões;

 Acesso economicamente e fisicamente viável;
 Balanço: Disponibilidade versus Demanda.
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PLANO DIRETOR DE ÁGUA E ESGOTOS DO DISTRITO FEDERAL – PDAE/DF – 2000 CAESB
Fonte Secundária: Auditoria Operacional na Gestão de Recursos Hídricos do Distrito Federal – TCDF 2010

Disponibilidade versus Demanda Prevista e 
Observada - 2000
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Diagnóstico
ANA 
2015

8Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag

Croquis Sistemas Propostos - 2009

Jun/2009
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag

Croquis Sistemas Propostos - 2009

Jun/2009
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag

Diagnóstico
ANA 
2015
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/Geral.aspx?est=11&mapa=diag
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Bacias Hidrográficas do DF



Sistema de Abastecimento do DF
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Fonte: http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/analise/RegiaoMetropolitana.aspx?rme=1



Sistema de Abastecimento do DF
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Fonte: ADASA

Reservatório Descoberto
Construção: década de 1970
Área de Drenagem = 437,28 km2

Volume: 86 hm3

Represa de Santa Maria
Construção: década de 1960
Área de Drenagem = 108,81 km2

Volume:  61,3 hm3



Situação Atual dos Reservatórios
do Distrito Federal
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Contextualização
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Contextualização
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04/17

09/16

04/16



Contextualização
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Contextualização
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Contextualização
Chuva Sazonal
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15/16



Contextualização
Afluência Sazonal
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15/16



Contextualização
Captação Descoberto
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Contextualização
Temperatura Máxima
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Resumo
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 Previsão de crise no abastecimento e necessidade de medidas
estruturais já identificadas em 2000 (ou mesmo antes);

 Tendência crescente de demanda e captação;
 Quadra chuvosa de 2015/2016 abaixo da média histórica, mas

reservatório do Descoberto próximo da capacidade máxima em
abril/2016 (1029,79 m);

 Tendência de aumento da temperatura, sendo ano de 2016 o mais
quente durante o período de registro;

 Pequena tendência de redução na precipitação e afluência sazonal;
 Maior queda na cota do Descoberto de Abril/2016 à Setembro/2016 –

intensa retirada:
 Captação;
 Evaporação;
 Retirada não-controlada;
 Regularização;
 Assoreamento;

 Quadra chuvosa 2016/2017 não foi suficiente para recuperar a cota do
Descoberto para 100% (final de abril/2017);

 Cota em abril/2017 é a menor desde 2010, sendo mais baixa do que
todos os níveis em setembro (com exceção de 2016).



Ações de Curto Prazo
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 Momento de maior integração entre entes públicos,
usuários e sociedade;

 Redução da demanda:

 Racionamento;

 Intensificação de medidas sócio-educativas para
racionalizar o uso;

 Aumento da fiscalização de consumos irregulares;

 Restrições de certos usos;

 Aumento da oferta:

 Medidas emergencias de captação (ex. Lago Paranoá,
poços, etc);

 Redução de perdas no sistema;
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Fonte: PLANO DIRETOR DE ÁGUA E ESGOTOS DO DISTRITO FEDERAL – PDAE/DF – 2010 CAESB



Ações de Médio e Longo Prazo
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 Maior transparência na divulgação de informações, medidas e decisões;
 Melhor gerenciamento do risco e incerteza para resiliência e preparo para crises

hídricas:
 Determinação de curvas guias e ações a serem tomadas;
 Determinação do risco de colapso no sistema;
 Uso de previsões climáticas no planejamento de operações;
 Gestão do conflito entre os diversos usuários do sistema;

 Melhor monitoramento quantitativo e qualitativos dos Recursos Hídricos;
 Disponibilização de dados (séries históricas) hidroclimatológicos, de captação,

regularização, consumo, etc;
 Treinamento e capacitação pessoal;
 Execução das medidas estruturais/não estruturais previstas nos diversos planos

de Recursos Hídricos;
 Incentivo ao reúso de águas e captação de água da chuva;
 Medição individualizada obrigatória;
 Eficiência no uso da água e na irrigação;

 Uso racional e planejado do solo;

 Redução do desmatamento e queimadas ; replantio de árvores e manejo

sustentável de florestas.


